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			Prefácio

			De leitura fluída e agradável, Os 7 pecados que as pessoas inteligentes cometem nos aponta um conjunto de comportamentos que, cotidianamente, tendemos a manifestar sem refletir ou pensar sobre seu impacto nas relações interpessoais. O texto nos mostra o quanto pequenos detalhes podem fazer uma grande diferença quando nos atentamos para nossos comportamentos instintivos. Ao serem observados, estes detalhes que você perceberá durante a leitura, serão capazes de gerar empoderamento e qualificar o clima das relações que nos cercam. 

			Estas premissas, apontadas pelos Sete pecados que pessoas inteligentes cometem, têm fundamentação antropológica. Nosso processo evolutivo exigiu adaptações do cérebro à necessidade de sobrevivência, processo este que ainda encontra-se em curso. Como o lado consciente do cérebro absorve 40 bits de informação por segundo, o inconsciente ganhou tamanho e importância para suprir o limite de percepção dos sentidos e, atualmente, processa 11 milhões de bits de informações por segundo, para cada neurônio que está conscientemente trabalhando, temos outros 10 milhões em operação inconsciente. É uma diferença proporcional bastante considerável e nos leva a agir, reagir, interpretar e supor um vasto conjunto de possibilidades não racionalizadas. Em outras palavras, operamos mais no “piloto automático” do que na absoluta razão em nosso dia a dia. 

			Essa vigorosa vantagem que leva o cérebro a operar por sintetização e automatismo, tendo como base o pacote de captações do subconsciente construído ao longo da vida, foi valiosa por gerar economia de raciocínio. Imagine se, todas as vezes que fossemos conduzir um carro, tivéssemos que relembrar cada procedimento como se ainda estivéssemos em uma autoescola. Seguramente a humanidade teria pouco tempo para pensar em algo realmente novo e nossa evolução, talvez, ainda estivesse estacionada em patamares da idade média. Ocorre que o piloto automático que libera o consciente para outras demandas, também, costuma empacotar no seu automatismo reações e comportamentos que nem sempre são saudáveis ao nosso progresso. Daí a valiosidade do texto do professor Ciro Daniel, que nos faz pensar sobre situações comportamentais que nos afetam cotidianamente.

			Além de agradável leitura, o leitor vai encontrar aqui uma abordagem contextualizada às questões do cotidiano, bem embasado técnica e cientificamente e que, ao mesmo tempo, serve como um manual de coaching, para que o leitor possa beneficiar-se de um conjunto de ferramentas que suscitam reflexões e estimulam iniciativas que levam a efetivação de mudanças. Um texto altamente recomendado para quem é líder e valioso, para todos aqueles que buscam ser timoneiros da sua própria jornada.

			Joel Adriano Maciel

			Presidente do Instituto Inovação

		

		
		

	
		
			Introdução

			A ideia para escrever este livro surgiu durante a preparação de uma palestra para uma grande empresa nacional, sediada em Brasília. Inicialmente, fiz uma visita ao cliente para identificar quais as necessidades, qual o propósito e que resultados esperavam da conferência. Identificamos alguns comportamentos recorrentes na empresa e que esperávamos que os funcionários tomassem consciência para ingressar num processo de mudança. Após a reunião, durante o processo de pesquisa para preparação de soluções aos problemas apresentados, cataloguei sete comportamentos, alguns relatados durante a reunião e outros que percebi serem recorrentes em outras empresas. E, naquele momento, lembrei quase instantaneamente do Jogo dos 7 erros.

			Num outro dia, durante uma de minhas visitas às livrarias, que é hobbie para mim, encontrei, numa das prateleiras, um título que me chamou a atenção, com o nome de As 10 bobagens mais comuns que pessoas inteligentes cometem. Nesse livro, os autores descreveram os erros de interpretação e julgamento mais corriqueiros que cometemos e, ainda, como lidar com esses padrões de pensamentos negativos. E com o Jogo dos 7 erros em mente, mais o nome do livro, tive a ideia de denominar a conferência de Os 7 erros que pessoas inteligentes cometem.

			Na semana seguinte, quando apresentei a proposta aos clientes, concordaram com o conteúdo e pediram apenas que trocasse a palavra “erro” por “pecados capitais”. Após algumas ponderações, ficou, então, definido, que o nome da palestra seria Os 7 pecados que as pessoas inteligentes cometem.

			Como em outra conferência eu havia elaborado um arquivo-texto, com o conteúdo para entregar aos participantes, resolvi fazer da mesma forma com essa palestra. Preparei um texto, descrevendo cada um dos pecados e as respectivas propostas de mudança daqueles comportamentos. Percebi, então, que seria possível ir um pouco mais longe e, com um pouco mais de trabalho e com o acréscimo de algumas linhas, eu teria um livro.

			Bem, foi assim que surgiu esta obra, e posso dizer que não foram algumas linhas a mais, mas sim muitas e muitas linhas a mais. No início, pareceu mais fácil, mas, com o tempo, percebi que transformar algumas palavras num livro exigiria muito mais pesquisa e sentar e escrever, escrever, escrever e escrever. Não encontrei nenhuma receita ou fórmula mágica para transferir minhas ideias para o editor de texto. Foi um trabalho de formiguinha, palavra por palavra, linha por linha, página por página. Alguns momentos de inspiração durante o banho, outros momentos em algum treinamento que eu estava ministrando e, em várias ocasiões em que estava com minha filha, no colo, fazendo-a dormir.

			Portanto, este livro nasceu de uma experiência prática, mas ganhou corpo e forma com pesquisas bibliográficas, conversas com professores, clientes e amigos.

			O termo “pecado”, utilizado neste trabalho, não tem cunho religioso, mas é utilizado de forma metafórica para representar comportamentos que são danosos e indesejáveis no relacionamento interpessoal e no relacionamento em grupos ou equipes. Da mesma forma, o rótulo “inteligentes” é em sentido figurado, pois como demonstrarei, mesmo os rótulos “positivos” também podem ter um impacto negativo.

			A intenção foi deixar o título do livro provocativo, justamente para mostrar que o nosso grau de inteligência não é suficiente para determinar se iremos ou não cometer esses pecados, ou seja, se desenvolveremos os comportamentos descritos em cada um dos 7 pecados. Mesmo com um QI (Quociente de Inteligência) tido como avançado, podemos adquirir hábitos que atrapalham nosso relacionamento interpessoal. Os livros As 10 bobagens mais comuns que as pessoas inteligentes cometem e Por que as pessoas espertas podem ser tão tolas? apresentam um ponto em comum com Os 7 pecados que pessoas inteligentes cometem. No primeiro, os autores evidenciam que mesmo as pessoas mais inteligentes são passíveis de erros, ou seja, aquilo que eles descreveram como 10 bobagens1 (catastrofismo, telepatia, mania de perseguição, acreditar em tudo que seu assessor de imprensa diz, levar as críticas muito a sério, perfeccionismo, mania de comparação, pensamento condicional, deve-ser-assim, o vício “sim, mas...”). No segundo, que é uma obra composta de diversos artigos, escritos por especialistas, uma questão que eles compartilham é que, mesmo as pessoas tidas como espertas (ou inteligentes, que foi o sentido que deram para a esperteza), pelo menos, vez por outra, fazem coisas estúpidas.2

			Estruturei o livro com um capítulo para cada um dos sete pecados, com o propósito de ajudá-lo na leitura. Cada capítulo contém uma explicação sobre o pecado, com exemplos, histórias ou parábolas. Em seguida, descrevi algumas alternativas para a mudança de comportamento, de uma forma prática. São proposições simples, embora nem sempre fáceis de implementar, as quais poderão proporcionar uma modificação significativa em seus comportamentos. São estratégias que já foram testadas e que funcionam e podem funcionar para você. Ainda, inseri alguns pensamentos, de diversos autores, com o objetivo de gerar uma primeira reflexão.

			Quanto aos 7 pecados apresentados neste livro, os três primeiros denotam o foco do comportamento no outro ou nas circunstâncias da vida: supor, reclamar e fofocar. Já nos outros quatro pecados, o alvo pode ser triplo, ou seja, em si, no outro ou nas circunstâncias da vida: culpar, rotular, criticar e exigir.

			O pecado número 1 refere-se ao comportamento de fazer suposições sobre o que os outros estão pensando ou sentindo e ainda fazer inferências com base no que a pessoa fez ou disse. Já o pecado número 2 é o hábito crônico de reclamar de tudo e de todos, quase o tempo todo. O pecado número 3 consiste no ato de fazer fofocas, espalhando informações negativas sobre outras pessoas.

			O pecado número 4 é o comportamento de colocar a culpa nos outros ou nas circunstâncias da vida, sem assumir a responsabilidade por nada ou, ainda, de se fazer de vítima dos outros ou das circunstâncias, colocando a responsabilidade em si. Rotular os outros, a vida ou a si mesmo é o quinto pecado, e é um comportamento de sentença de um julgamento, uma vez que o rótulo tende a definir a essência daquilo que rotula. Já o sexto pecado é o ato de criticar por criticar que, muitas vezes, se esconde atrás do que ficou convencionado como “crítica construtiva”. É o comportamento de focar no negativo, sem a verdadeira intenção e disposição de ajudar o outro a ser melhor. Por último, o sétimo pecado, que compreende pensamentos, atitudes e comportamentos de exigências absolutas e inflexíveis sobre como as coisas devem ser, como os outros ou a própria pessoa deve se apresentar e o que deve saber, pensar e fazer.

			Este livro também contém uma abordagem de coaching. Caso você ainda não tenha tido nenhum contato com esta expressão, o coaching é um processo acelerado para desenvolvimento de competências. Coach é a expressão utilizada para definir o profissional, e coachee é o termo para identificar quem passa pelo processo de coaching, ou seja, o cliente.

			Após a exposição de cada um dos sete pecados, você encontrará uma área que denominei de Autocoaching e que é composta de uma série de perguntas para ajudá-lo(a) a aumentar sua consciência sobre o pecado em questão. No processo de autocoaching, você desempenha tanto o papel de coachee quanto o papel de coach.

			Como bônus, para que você possa ajudar outras pessoas, individualmente ou em grupo, disponibilizei três ferramentas de coaching, uma para realização de uma reunião de coaching individual, com foco na mudança  de comportamento da pessoa, outra para fazer coaching em equipe, com um grupo ou equipe, a fim de identificar quais pecados são mais danosos para o grupo ou equipe e, ainda ,traçar um plano de ação para uma mudança efetiva. Ainda, a terceira ferramenta pode ser aplicada tanto para o processo de autocoaching quanto para os processos de coaching individual ou coaching em equipe.
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